
INTRODUÇÃO 

 A depressão maior (DM) é um dos mais prevalentes 

transtornos psiquiátricos e tem sido associada a 

alterações nas vias de sinalização que regulam a 

neuroplasticidade e a sobrevivência celular. As 

neurotrofinas, entre elas o NGF, são uma família de 

proteínas que promovem a diferenciação e sobrevivência 

de neurônios, participando na modulação da transmissão 

e plasticidade sináptica. Estudos apontam que a 

cronicidade da doença e a falta de tratamento 

antidepressivo podem favorecer para a alteração gradual 

nos níveis séricos desses fatores e, consequentemente, 

contribuir para a fisipatologia da DM.  

OBJETIVOS 

O estudo buscou verificar a relação entre os níveis          

séricos de NGF com a severidade de sintomas 

depressivos e ansiosos; e a cronicidade da doença, em 

pacientes diagnosticados com DM. 

METODOLOGIA 

 Trata-se de um estudo transversal aninhado a um ensaio 

clínico randomizado que incluiu 113 indivíduos com idades 

entre 18 e 29 anos, diagnosticados com DM. Para a 

captação da amostra, os pacientes foram recrutados em 

Unidades Básicas de Saúde (UBS), Centros de Atenção 

Psicossociais (CAPS) e por meios de comunicação local; 

durante o período de junho de 2010 a junho de 2012. O 

diagnóstico de depressão maior foi realizado através da 

Entrevista Clínica Estruturada, amparado pelo Manual 

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, (SCID 

Eixo I for DSM-IV). Posteriormente, a Hamilton 

Depression Rating Scale (HDRS) e a Hamilton Anxiety 

Rating Scale (HARS) foram utilizadas para mensurar a 

severidade dos sintomas depressivos e ansiosos. A 

variável tempo de doença (em anos) foi verificada 

clinicamente pelo psicólogo responsável com o auxílio 

da SCID. Ao final das entrevistas, 10 mL de sangue 

foram coletados para posterior aferição dos níveis 

séricos de NGF com kits comerciais. 
 

RESULTADOS 

CONCLUSÃO 

Em nosso estudo, observamos a existência de uma 

correlação da severidade dos sintomas ansiosos e o tempo 

de doença com os níveis séricos de NGF. As mudanças 

observadas podem refletir modificações na plasticidade e 

estabilidade das sinapses do SNC, uma vez que esta 

neurotrofina regula a função sináptica. Entretanto, mais 

estudos que visem à avaliação desta neurotrofina são 

necessários para esclarecer seu envolvimento na 

fisiopatologia do DM.   
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